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fundadas er.1 titulas falsos . Nessas o Est ado propõe a an ula­

ção dos títulos. numa ação co njunta com o l NCRA. 
Informa. ainda, que as ireas- vendidas pela 

Comp anhia Mar anhe nse 'de Colonização tam bém estão sen do re gu ­
larfz ada s. es tando jã algumas ações concluídas e ratifi cados 

os titulos e 'a estas cor res pondentes. afirllõndo. que o Esta­
do estarã com aproximadamente 5 milhõe s de hectares regulari 
zados até o fim do atual gove rno, a~r3vês de d1 sc~ iminat5 

rias Judiciais ou de ações anulatórias. tudo com base na Lei 
fed e ra 1 n9 6/hs3. que-.... -·revogou a lei 3.088, oCiJsionando a no· 
va Sis~emãti~doão discriminatória COR! o rito sumirio 

das ac07topostas pelo Estado. 
Desnecessário prosseguir em argumentações,pois ';r e stá' co il rova~ - caos fundiário existent~ no Mara nh ão, de­

correntll da lorr\l~ção implantada naquele Estado. apõs, o ad'P.!! 

,f o dat~ei, D~ 2.979. de julhO de 1969, sancfonada no Governo 

l' d ji",\nr1,:e sen~::r r~;:;ê~:;:e~;nda a transferên cia de ter-

r s do\k\'in io do Estado do Maranhão para a tol~A RCO. torna· 

/0. li ce\sãrio frisar tere ll as mesllIas sido autorfadi!lS pelo 

~ r.:n . ., r~~era1. r"ão por que deixamos de examinar o fato 

,\J ~ ::;:i::t::h:::::n~:~t:1~p~~ee~:0::a::r::e:t~E cons~:;:~IlI:!:os 
~ prestados e de docu~entos arquivad os nos haj a sido elucida - ' 

do. que essa competente autol"ização foi! posterio ri, ratif.i. 

cando transações já efetiv adas pela COMARCO. quando. eviden· 

telllente, disposições cor.stHucionais o deterll1nam, se jall 

·prévias" tais auto rizações. (Vice parecer do Senador Ne lson 

Carneiro no respectivo processo do Senado). 

~ FAZENDA MAGUARY (D~nüncia Nunes Freire) 

A denuncia de irregularidade no imóvel deno~l 

nado FAZENDA MAGUARY, localizado ,no Municfpio Mar a nhense de 

Sant a Luzia, consta de mais de UIl1 depoimento prestado nesta 

CPI c, esrccif1callente, das declarações do Sr. Nune s Freire , 

atual governador do Maranh Ão, 

Comprovou-se que, realmente, _a posse do cita­

do imóvel foi iniciada pelo cont rato'de a foramento firnlado 

entre a Prefeitura de Santa luzia e o Sr. José Ribe iro Salo-

mão , ' numa irea de 300 hectares e que, apó s a lI1edfção . foi 

const atado um " e s ticamento~ do lote, passando este a aprox1-

m~damen te 5 mil hecta res de terra. 

Posteriormen t e. foi fil'l1Iado um _coRlpromi ss o de 

compra e venda do citado imóvel a UII terceiro, Sr. Jos e Fer­

reira l eit e e, mais tarde, volta ã poss ,e do 'imóvel O Sr. Jo­

se Rlbeiro Salomão, por res cisão contratual, atr aves de pro­

C"' ~~O do pri llleiro. Sr. José Ferreira Lei te , eleg e ndo lIIand,!!. 

t~ãrl . ~ r. Al oisio l ~bO. atua l Prefeito da c id ade de Caxias, 
pro u açao - esta que nad fof anexada aos documentos constan -

te dos arquivos desta CPI e tampouco aoS da COr'lARCO. confo! 

~ se apreend~o relatório 'que nos foi en...viado por aquela 

~ presa. / \ 
\ Assim sendo, so liclta lliOS através 'de requeri 

~en o ,db '4nformações ao mencionado procurador, Sr. Alois10 

1 
Xob. eJ~e docYlllen to , sem qualquerrespo;ta ate o momento,v,! 

\ 'Jend .e\saltar que essa pro curação e peç a essenc~al, p elo ta 
~ . - -
u torgan te, Sr, José FErreira Leite. haver f a l ecido. 

1 
'A razenda M~gv a ry passou , post~riormp.nte. a 

~
c:-, ser uti '\zada pelo eminente Sena dor Jose Sa rney que adquiriu 

~ do Sr. j 'v,se Ribeiro Salomão, POI' com pra, as benfeit oriils,cer 

~ 
eas e aguadas existentes no supramencionado illlõ ve l ru:-a l . E!, 

verdade nesta Com issão M
; afirmou, ainda, que a Fazenda Mag!.!! 

ry é 'constituida de 4 .25 3 hectares e não 5.003 hectares, CO!! 

forme consta do depoimento do Sr. Nunes Freire, bem co mo es­

cla l'ece u, que o citado Imóvel se lo ca l iza no lu gar CENTRO OOS 

PELADOS. onde U;Stelll ãrvores frutiferas e pas t ilgens. enq u4! 

t o que o imóvel descrito ,justamente Haguary. Ctlntro dos Pei! 

dos e Boa Esperança " . Pergunta-se então: Serão que se pOde 

admi ti r a exi stênc ia de dois im5ve~s com a mesma donomin açto 

e tamanhos difere ntes, ambos sem. demarcação judicial. local.!. 

lados no me o municlpio e vendidos pelo mesmo pos seiro? 

ProsseguindO em seu depoimento, o Senador J o­

se' a r y escl a rece que "Nio fui eu, eu não comprei o ilfor6· 

men. do Sr, Jo~i Salomio. E nio comprei por que? Porque ele 

~e/mostrou o afora mento e ~u ~abia ~e a Prefeit ura nao 0 -

.I,a !lforar . E c om e~o;rvpul0 que tenho de homem publico, nio 
cf\nprCi o/){orame nto. Comprei as_benfeftorias e os cercados 

ue exis~iam l~~:(Vide depoimento, fQlhas 36/3}. 

I Desnecessário se t o~na. portanto. maiores 

~o~s,~erações a respeito da Fazenda Haguary. Pouco hfporta. 

~
~h~o. o aspecto legal da transaçio. visto que o citado 

/

ilnàVé\1 encontra ·se sub-judice. entre o Sr. Jose Ribeiro Sal.2. 

mii ~a COMARCO; resta-nos. apenas. exami nar o l'Ispecto moral 

~ da q estãe: Se rã licito a u~ homeD público, e x-Governador de , -
um Es ~dO , advogado, Senado~ da Rep ub lica. adqu frir as ben-

~ 
feitorias existe ntes em um im6vel que ele pr6pri o reconhece 

ir~e guhr , pelaAlegalidade do afora~ento. fazendo vultosos 

~ ~nvest lmento s n6 e x~lo rtção da ãrea de terras que formam o 

,\encionado \ ~õve l? 
(ntendemos, finalmente, que esta transaçio 

alem de ilegal e desonesta, e imoral. 

CU l1p re-nos esclarecer ainda qu e nEo foi cons· 

tadada nenh uma tra nsação illlobi liãr h envolvendo o e.doente 

Senador Jose Sarney como adqu i rente de terras publ icas em , 

qu~lquer outro fm5vel no Estado do M~ranhão. 

- HRRAS IHOT G[N A.S NO MARArHlA O - Grilagem. Oc upação Inegu • 

lar e Denúncias. 

\~ 
Consta da parte geral do Relatõrio. Em face 

o fUflcnamento da CPI do indf o nesta e~ re9ia Casa, suge ri-

111 s', que dos documentos e d~poimentos "In que apareçam de ­

nÜ~~1aS de grila ge,ns, ocupa ção indevida de terras indfgenas 
e o tras i egulj-ridades danosas ao patnmõnio dos Tndios s! 

I nquê fto. ( (' f jam s lI1eSIlO en~ ár:linh\S a citada Com issão Par lame nta r de 

l'{~-JII-

12 lJE AB ORDMl A SITUA liD EH OUTR OS [STA~92. 

Estados do Acre. Mat o Grosso . folar an hio • 
G~iã:,\~ m como o Territórfo federal de Ro ndônia, cstã~ ana-

( r
I llsadr'l em tópicos especlflCos deste relatÕrlo. 

'I Não consta do~ arquivos desta CPI nenhum caso 

~'I if \ de ~~nflito de terras nos Esta dos de ~\in ts Gerais, Santa Ca-

l ~tarrtla. Rio Gran de d o Sul e 1'10 Territ ório Federa l de P. Cl ra i ma. 

r hex éeto o~0!t\s, já re latad os no item S • lerras Indi'9('f!as. 

I\\t ; ~estaque-se, aind a, que nos Estados do Pia:.!í. 

{

a transação fo\ considerada pe l o atual 90vernador do Mara ­

nhão, Or, Nunes Freire, ne gõclo confu so e desonesto. confor­

lIe consta do depoimento por ele prestado ~esta Comfssio. Em 

egu1da, o Sena do r Jose Sarney solidtou :lO relator da CP I 

fa-
J 

t1i1rã. jparaiba e RIo de Janeiro, be lll como no Território de 

que lhe fo sse concedida a oportunidade de esc l arece r os 
tos que lhe eram imvutados e. em defesa d~ legal idilde 

, J/~~~n~ar'd O de t~o r o n h4 nã o foram constatados prOblemas decorre,!! 

da Os prOblemas e xi stentes no Territõrio Federal 
, t~e conf11tos de terra. 

tran ~a~ão. dep~ s afirmando. taxativamente: "Estou aqui com a r do mapã estão analisados no tópico 9· Estado do Pará". TrE, .r ta-~, especific amente, do caso Jari. Esc ritura feita pelo Sr, Jose Salomão e sua espo sa , venden -

do -me as benfeitorias· , - ·Os outorgantes declaram que po~ 

si - e seu s anteces s ore~ se acha~ na posse mansa e pacifica hi 

mais de trinta an os das terra s situadas no ~E ' i aqui 

que o Senhor Go~er~ador do ~aranhão faltou ~o~ a primeira 

\ 

\'\ Cabe-nos, agora, tecer a19umas con s iderdções 

sObre\~s conflitos existentes nos Esta dos da Sah1i1. Espírito 

Santo. Se rgipe. Pernambuco, Alagoas, Rio Grande do tlorte, Pa 

ranã, São Paul o e A~azonas. -
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Segundo den uncia que esta · CPI re ceb~ u. o ter­

ritório baiano i! dos mals atingid os pela ganância dos grilei 
ros. Aflrnou o Bispo de ?ropriã. DOII! Jose Brandão· de Castro, 

que "as fõrças Igressor t:$ (grileiros e outras) ~ão de deis 

tipos: oficiais, como as companhias estatai s CODEV ASF e 
CHESf. ou de t-Co~omia nl'is ta. como li FlONIBR/I.. , no Sul da 8~la; 

c privadas. como os grl~des g~vpo s econômtccs nacionais e e! 
transeiros. as 1ll1ob.iliãrias e os ~specu1adoresM. r prosse­

gu 1 u DO I Jose Brandão: 

-Essas forças agressoras são estimuladas - é 
o mfnl~o que se pOde dizer-- por mecanismos oficiais, tais 
como O sistema de incentivos fiscais e credi~'clos. inaces!.! 
vels ao pequeno agricultor. e às vezes tambem ao médio.e que 
terminam por acelerar a especulação imobiliãria, atraindo a 

-atenção dos açubarcadores sobre 'áreas antes tranq01l as, fo,!: 

mando gigantescos latifüncios anti-sQciais às custas de um 

dinheiro que, ~~itas vezes. i p~bl1co, resultante de i~pos -

tos que de t;am de ser pagos. Ou como a inoperância do INCRA 

- ln stitu~.~ N!;ional de Colonização e Reforma Agriria 
trabalhands-r'passo de c~gado na discrimin"çio de te rras e 

na dij~rl~Uiç ãO de titu los de propriedade a cclonos, elD nÚlae 

~
~ ~~ lÕriO~ eII nada a l terando a precariedade de nos sa si ­

I t~aça fund'}-(.i~, caracterizada peh extrema conce ntração 
1 iH t1rras JIJI Ibaos de poucos. que as IIllhtêm muitas vezes 
fi{ , f ' \ .t Dfi?f"") . 'A~u l _Descre ~end o.a visão pan~rãmica da situaç ão na 

' ~ Ba f"a' (t),olll Jose Brandao aflrmov: 

~~ 1- \ \~ -A Serra de Muquêm e, em geral. toda a região 

~ descen~11 ate Santa MlI ria da Vitoria, considerad!) o !.!..l!.1 
:-...~ mignon' da região, devido ·~s vastas.reservas florestais. ê 
~ \ objeto ~ grilagem. Oitenta por cento da regiio sio terras 

devolutas.. Os moradores vivem da exploração da madeira. São 
na maioria poss ei ros; alguns tê~ titulo de propriedade. As 

empresas estão ocupando a ãrea. Grile1ros intir.lidam os mor~ 

dores, desa~arecem pessoas. compram vizinho por vizlnhq. in­
deniza~ pouco; co~pr~m advogadOS, juizes. escrituras, aumen­

tam de 15 mil hec tarES par~ 150 mil .. ~ Neste conte xto de 

violênci a. a GRanvale Agrope c uãria não hes itou em mata r a f1 
lha de u~ poss eiro que lhe vir.ha resistindo, em Brejo l ãndia. 

Ih reg i ão ce Coribe. Sa.nta Karia da Vltóri.-:, 
Bom Jesus da Lapa. Car inhanha, Correntinha ·etc., encontra·sc 

um verdadeiro estado de "t c lência perlllanente. Ocorrem, qua­
s e qu'c diariamente, ,asos de posseiros e pequenos agriculto­

res allleaçados por carangas ou grileiros. 

Abrem picadas nas terras dos po sse i ros . f e-

cham estradas de passagem p~blica, cercam açudes e lagoa s 

(isso ao tempo de seca), derrubam cercas dos pos'seiros para 

o gado, invadem as roça~, lavradores sio ameaça~os e. is ve­
zes, e s pancadOS e presos pela pr5pria Policia! Queimam ro-

te nas. hzenda's da região. seI! segurança alguma, COIII , saiã­

rios irrisórios, gerallllente atrHados (dois meses, em a lguns 

casos) ... Outros, feridos (lU doentes, estio parados. depoiS 

de tErem sido despejados sumaria~ente sem indenização. 

Na região do Sub~Hedio e 8aiko S\~o Francisco? 
á .situação não ê IIelhor, poh li oi seu teve por conseq~ên -

eia ulDa' concentração das terras nAS mãos dos grandes fazen -

deiros.principal ~ente de Salgado. Macururê. Chorrochõ, Abare 

e Uauã. Estes, tendo seu gado ~~ eaçado pela seca. transfe­

rem-no para os flunfclpios nas ~ergen5 do São Francisco, ' qua~ 
se sempre invadindo as pequenas roças ': geralmente acabam CO!! 

prando a vil preço as ,terras dos pequenos agricultores que. 

tendo SuaS roças destruidas. e sem acesso aos bancos que 'se 

negam a lhes conceder f1nanciamento. não têm outra saída a 

não ser vender .sual/benfei torias e suas terras a qualquer pr!. 
ço, e engrossar. o }')).ntingente dos subpro1etãrios urbanos ou 

rurais, na esp~r hça de dias ~elhores. 
. . .~ O.Ixtre~o._Sul .· da Bahia, a vastidão das re~e!. 

vas f1orestan~ tOl condlçoes fundaraenta.1 para a lInplantaçao, 

co ~ y~ inCe~(Vos do Governo, de UN assim cha~ado 'polo ~a­
deir,jro'" A pe~spectha de al~os lucros com a e xploração 
da ni '(leira aproveitando <! mão·d e-obra barata da região. 

/. 
atra ~rupos econômicos do..Sul ~.o PaIs, principa l mente 

b1 do sp;'i·rito Santo. Min<:s Gera.1s e Rio de Janeiro. Alêl~ dis­

J 50 a \orJla pred'atória e indiscr1J11inada COM se di essa ex -

~l· p 02(Çãb' desmahndo-se grendes ireas. sem um reflorestamen-

;' o/adeqU~~COnduz i destruição do equtHbrio 'ecológico da 
regiio ~ pr vaca uma pressão violenta sobre as pequenas 91e-

\ 

s o~~adas elos pcss~1ros. 
\.1 \ \tr . A expa~são da pecuãria constitui tambem um 

do 1<I"l.0tlVOS da expulsa0 dos posseiros das suas terras. Após 
efe ~\do o desmatamento de extensts ireas. prepara-! o ter­
reno' para a lmplantaçio de grandes projetos de pecuiria EX­

tensi\'~. Acrescenta-se a 1$50 a abertura da BR-.101, atrave! 
sando \"0".1 extremo Sul, que se encontra assim 11gado diretamen- ' 

t~ ao Espír ito Santo, e teremos todos os fatores que ' permiti 
ram o atual desenvolvimento da espec ulação 'de terras ,c riando 

condiçôes propicias ao surgi~ento da 9rila9~m. 
Muitos lavrado re s e~tão voltando para o Espí­

rito Santo. de 'onde jã tinhall sido expulsos pelo latifündio. 

A ~adeira está ficando escaSSa. o pessoal não pode fazer ce,!: 

ca' para proteger a r oça contra o gado. O povo fala e~ ir p! 
ra o Parã. as. terras baianas estariam fracas, r,ão há" recur -

50S .dispo!'live1s. Os bencos sõ dão .dinheiro aos grandes;qui!.!!. 
do dão ao pequeno, ~ co~ aval do.gra nde. qu~ se oferece pa­

ra, quando o pequeno est1ve~ apertado, comprar a terra por 
preço barato. 

Existem · tambê"m cafezais em formação nas gran-
des propriedades, Quem ,trabalha lã são os pequenos. ex-pro-

ças. derrub am casa~, mutilam e ~~tam os animais que perten- prietârios. que serio depois dispensados. uma vez concluída 

cem aos posseiro s . a implantação dos. proje tos. Os grandes estão dizendo aos 
Para os grileiros e grandes fazendeiros, qual peq.uenos que o (~r'~ ê'~u1t o bOll, para incentivã-Ios ~ sair. 

que r !leio ê llcito para obrigar os pequenos ' a sair. A única e poderell cOIllPr~'rra por preç o barato. Entram lnvesti-
lei que se rnhece é a le'i do ma is forte. Neste ambi en te de dores mineiros trazendo seus prõprios empregados. exp ulsan-

violência. m tHul0 de proprjedade falso vale mais que um do indirJt e te os antigos. 
titulo de; egiti~o. Sem terra e sem rumo, o ex-pequenos proprietI 

. UII lavrador da reguo, CClmentando a s ituação, ri $, passa ~ .~v1Ver nas zonas urbanas d.1 região. prlncipal -

dizia:~-qU'1~~ llIundo era pobre. mas .vivia; qu a ndo chegou'" t\e em unap~s e Tei xeira de Freitas, onde ou formam um 
Gener ril ti rol~ ChE~OU a fo me'. ing,e, e~e de\e lnp regados ou passam a trabalhar como ass! 

, ! . O ~esmo s~ en'contra no resto do Vale do São ad 1\n t s fazendiJS. ate para quem tomou sua posse. 

f.an c;~JJ'on de at'uam livre!llente grandes grupos de e sp ecultl- gr I As principaiS upre sas , queatuam na região são 
d res l, \\~ dOS pri ncipalmente d.e Feira de Santana e de Salva- ~ a /' \9 l«tes: FLONIBRA - firma de reflorestamento, subsidiã-
or/'c ~o. por exemplo. a Maia Imóveis. Eles' operam na, r~· ri) d~ nipresa eHatal Vale do Rio Doce - entrando forte na. 
·ã~ de Ibotlrama, Oliveira dos Brejinhos, Barra do I~endes... ""9ião. IEla teve autorização fede~al para ' comprar 150 mil 

'9' tamb~ os grileir6sesâo em plena atividade, até as ft1ectares e terras do Estado. para reflorestar; transformou-

~
.~h2l$ dO\\:1o Sio frilncisco q!.le pertencem; Uni ão são 1r.vadi- Jos em 600\nil hectares, sendo que a maior parte jã e flores-

das pelos fazendeiros que tiram deste modo o sus.tento de ,ta! Jndiistria Cabrãlia S.A. - Grupo Arllcruz, fazenda Cabrã-
lIIuitas famllias. Um dos lapadores cOlllentHa muito beJII a . lia. de 120 mil hectares . par:a reflorestamento., Ex-posseiro 

r s1tuaçio dizen do: 'P<l bre não vai ter condiçio . t OdO . lT.undo e indenizado e vira empregado; são previstos 14 mil empregos 
r VI!1 ficar emprp. gi!dO do rico. e isso que eles que rem'. Oe fa- permanentes. em eucalipto e cana·de-açiicar; quatro usinas de 

'\ 

to, lã tam bem aume nt a assustadoramente o nÜli1ero de ·v ohn - álcool e 1Illa de ce lulose br anqueada. O grupo e composto de 

. tes M
; verdadeirüs fav l! l a s v~ o se ~o.rmando ao . r edor dos peql.!! noruegueses, Grupo Sloper, Souza Cruz . Moreira SalTes e Jur.! 

nos centros ur banos da reg iao. Sao fo rmadas por e x- posse i - ci Magalhães .. alem do BNOC. O preço do alqueire passou de 4 
ros c ex-pequen os agricultores. que . .. rabalh .. m esp or t d fca me!! mil pora 30 mil cruzetros; a Aracruz estã indenizando pOSSEi 


